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			Pie pellicane, Iesu Domine, 


			Me immundum munda tuo sanguine.1


			


			

				

					1	Senhor Jesus, terno pelicano, lava-me a mim, imundo, com teu sangue.


				


			


		




		

			
A velha Jerusalém 


			Eu ainda rio dos guarda-chuvas fisgando a pressa


			mesmo ensopado no ponto onde espero,


			e ainda blasfemo confiante se me desespero


			com os carros voando sobre cada poça possessa.


			Eu ainda caçoo dos bares entupidos de trivialidades


			mesmo sedento por uma dose e uma prosa,


			e ainda resmungo algo sobre a beleza da rosa


			sentido os perfumes baratos que a nenhuma personalidade


			determinam. A cidade verde amadurece toxinas


			e, gomos de semáforos abrindo celas cristalinas,


			dão frutos do monóxido de carbono bem colhidos.


			Ansiando ser aceito pelo que mais desprezo


			eu amaldiçoo com zelo todos por quem rezo.


			O ônibus chega e meus braços estão estendidos!


		




		

			
NASCIDO NA VELHA JERUSALÉM


		




		

			
I


			
Enquanto Dissermos Hoje


			Queixa-te, mas segue tua luta


			diante do comportado que prevarica


			se o que uma só voz vadia reivindica


			arrebata mil corações na labuta.


			 Xinga sem seguir quem pisoteia


			mesmo cercado por abraços de desprezo


			se um só coração, livre e coeso,


			libera mil vozes de garganta na teia.


			Só tu tens, ó, cordeiro, ó, universal rosa,


			a lã, a pétala para a insana tosa


			que da alma o pecado corta e arranca:


			é tua carne, o ouro que ao barro depura,


			e é teu amor paciente, sacrifical candura


			que desce à terra e ao inferno estanca.


		




		

			
II


			
Nesta Quaresma 


			Não há pedra que, no caminho, me desvirtue 


			se são passos viciados o meu obstáculo,


			nem mão desferindo golpe que chaga insinue


			quando é minha paralisia o tenebroso tentáculo.


			Também não atinge letra suja minhas linhas 


			quando, silenciado , é meu coração torto que se apaga,


			e também nenhum demônio reconta horas mesquinhas...


			não ... não quando me isolo e o céu não me alaga.


			Como uma quaresma dentro de uma quaresma indizível


			esse é meu árido tempo faminto no quase impossível


			agora em que finalmente encontro-me como único inimigo.


			Nesta quaresma, que tem sido todo meu tempo vivido,


			eu clamo pela vitória por saber que estou vencido.


			Nesta quaresma , meu Deus , quero ser um bom amigo.


		




		

			
III


			
Inspiração


			Ao pisar na noite de desmedido matagal,


			com inspiração ferida eu era fácil presa


			agonizando desfigurada e indefesa,


			derramando sangue em secura mortal.


			Daí, versos raivosos vieram á minha caça


			em uma matilha de estrofes mirabolantes,


			mas fechei os olhos embriagados e delirantes


			e dormi sem ser devorado por palavras de tal graça.


			Desde a manhã seguinte àquela noite prima


			nenhuma raiz no céu se torce a chover rima,


			e o trânsito pedregoso zuni sem refrão


			nas avenidas de nova lacuna que se anuncia:


			são páginas mortas onde não ora a poesia


			porque não escrevi os versos da salvadora perdição.


		




		

			
IV


			
Oceano


			Um céu crônico renal expele granizo


			quando você calcula remendar telhas


			e ri azul tingindo ruas já vermelhas


			com o sangue de quem reafirma o paraíso?


			O mar assobia, esparramado, um tufão


			quando você canta solene para atrair calmaria


			e pesca, ilógico, a esperança que faz o dia


			com a espinha de quem navega com devoção?


			Não! Isso é o que você faz ao perder o tom


			partindo coisas incompletas  em sua natureza


			ao nunca dividir sua luz e seu som. 


			Como você remará fazendo a terra de deserto –


			sabendo que sem Deus não há união e beleza –


			já que seu coração é oceano, mas não está aberto?


		




		

			
V


			
Judas e Joões


			São Judas e Joões todos os navegantes 


			misturados em um grande e salobro tonel


			cheio de espinhos, que formam o laurel


			dignificando todas descobertas insignificantes


			 até que a terra derrame, virada, o dia distinto 


			para empossar os justos em trono alto


			e deixar ilegítimos à deriva, de assalto 


			tomados por seus próprios mares de absinto.


			E eu, que não traio e também não redimo,


			nem sustento as braçadas pelas quais primo 


			no particular e insolente abismo onde fico,


			solenemente tenho a vida como único cargo,


			pago e pregado num afogar calmo e largo.


			Por causa de Deus, de meu lastro não abdico.


		




		

			
VI


			
O leão branco


			Querendo fazer de oásis sua savana,


			com a força da fome e do desamparo,


			para você o céu, ele está bem claro, 


			e o inferno, ele já não te engana.


			Nenhum faz de conta te cai como camuflagem:


			exposto ao mundo - seu predador natural -,


			se deixando devorar pelo bem e pelo mal,


			somente os sonhos te dão um passo de vantagem.


			O rugido desfalece sob a desbotada juba


			antes mesmo que outra noite fria suba


			e a terra escura te guie à sua mente-toca.


			Há muito todo elogio te vem como insulto,


			e qualquer glória te é só mero vulto:


			neste teu reinar, a presa morte te evoca!


		




		

			
VII


			
Medo


			Todo este silêncio vem da sua canção:


			um estalar de dedos embromado e massivo 


			de um coração que bate panela, nocivo,


			gelando com versos sem articular reação.


			A cidade a mil é culpa do seu marasmo 


			que calça sapatos em uma centopeia 


			preguiçosa a percorrer sua repetida ideia 


			que rasteja e deixa você de tudo pasmo. 


			Em tudo falta som e em tudo falta calma 


			porque não se encontram nunca em você:


			as coisas do mundo tem sido espelhos da alma.


			Nesta busca para agradar o Criador


			você mente e destrói quando Ele tudo sabe e vê 


			por tudo que Ele é: pare de ter medo do amor!


		




		

			
VIII


			
Indecisão


			A terra toda fica plana e sesteia 


			ao inicio de sua mais íntima leitura


			de sagas pecaminosas e nobreza obscura


			na absolvição do seu meio dia e meia.


			A humanidade na sua tosca manivela 


			tem movimentos sonorizados por realejos 


			repetidos com as anedotas e gracejos 


			que tornam a não realidade suprema, bela.


			Em uma só página tantos mares flutuam 


			e os quatro cantos do mundo se acentuam 


			corretos, te dando algum prazer e arrego.


			Mas, ainda que uma troca de canal transmute 


			horror e morte em desenho animado, me escute:


			você precisa muito arranjar um emprego!


		




		

			
IX


			
Pasto


			Não fosse eu um ladrão arrependido, 


			um cordeiro que já seguiu o lobo,


			eu ainda berraria sem ser ouvido 


			me dilacerando no próprio roubo.


			Mas, agora que recuso toda loucura,


			a razão, enfim, está suspensa;


			e sei que não terei mais cura 


			dessa ausência de qualquer doença.


			Já não é do mundo que eu espero,


			já não é com palavras que prospero,


			e já não é em mim que eu me basto.


			Sem cobiça eu terei o que cobiço:


			no abandono de mim farei meu compromisso 


			por Aquele que me dá a mão em que pasto.


		




		

			
X


			
Pretórios


			Em pátios de lares eu vejo sempre um pretório


			ouvindo em alarmes matilhas de rotineira matança


			e, sob as velhas leis quebrando a nova aliança,


			me desordeno para ser apresentável no purgatório.


			Quanto a mim, sou um transeunte incircunciso


			em uma modernidade amputada fechando cerco.


			O que germina de nossas sementes senão esterco?


			Frente a borrões de medo – homens – eu me atemorizo .


			Campeões da mentira em pódios de manteiga 


			ao sol de aplausos fiéis de uma plateia leiga,


			sou um perdedor da verdade embebido em dor e vinagre!


			No tempo seco e oco da minha própria espiga 


			repreendo meu próprio silêncio se ele mendiga.


			Somente porque Deus é, eu acredito em milagres. 


		




		

			
XI


			
A moagem


			Pare logo com esta estúpida moagem


			de deter-se longe de melhores esforços,


			sempre aí nas safras dos teus remorsos 


			sem lavrar no peito um só grão de coragem.


			Tome logo parte no teu ministério


			que a graça trabalha no bom empenho,


			qualquer foice santifica um engenho


			para quem faz de sua ferramenta seu saltério.


			Age então de acordo com cada ensinamento 


			Daquele que fará colheita em um julgamento,


			sendo grande ao pedir e maior ao aceitar o perdão.


			Seja qual for a má ferramenta que hoje você afia,


			acredite que é na fé que todo erro se extravia


			e cosa boas obras dividindo já o teu pão.


		




		

			
XII


			
Diadema


			As nossas tribulações são tamanhas,


			quando pacificamente o terror nos acomoda,


			que invalidam qualquer rigorosa poda 


			em tempos de maus frutos nas entranhas.


			Na regra de uma anarquia tão clara 


			somos súditos em senilidade de elite,


			com princesas cingidas de dinamite


			e sacerdotes com suor alheio na tiara.


			Temos sido um cruzado que só atravessa 


			uma sala de estar em sua campanha, 


			ávido por glorias, abandonando a promessa.


			Esse tem sido nosso cavernoso dilema:


			nos esquecemos, nessa tribulação tamanha,


			que o sacrifício da cruz é nossa conquista e diadema.


		




		

			
XIII


			
Eles


			Deles, a feiura, deformidade e baderna 


			é que tornam você um confuso dragão,


			se te esmaga não ser ofensivo escorpião 


			e a mentira te abriga em uma caverna.


			Já em você, todo cuidado e caridade 


			os provocam, enfurecem e desnudam:


			os valores que só aos nobres ajudam 


			descobrem miseráveis em sua iniquidade.


			O sol continua ainda que o verão acabe,


			é muito já saber que você pouco sabe


			e, para todos, ser você é a coisa mais bonita.


			Que eles tomem seus meios por fins,


			Deus sonda todos corações e rins,


			só resta manter  limpa sua alma infinita.


		




		

			
XIV


			
Martelo e alicate


			Agora, depois de mãos em tantos martelos-


			planos que não seriam bordados sem maçaricos-,


			não é na minha carne que , enfim , edifico


			a morada que Te protege de todos flagelos?


			Agora , com os olhos sobre todos crescimentos,


			seriamente não há mais para onde eu corra


			que não seja meu lado nessa gangorra


			com o peso e o frescor dos Teus ensinamentos.


			Senhor, que grande obra é sempre a Tua!


			O que quer que o homem construa


			só é bom para o bem de todos que o bem pedem.


			Mãos e olhos, esforços e desejos,


			e o triunfo do trabalho em Ti eu vejo:


			caminhe despreocupado em minha alma, teu ÉDEM.


		




		

			
XV


			
No templo


			Eu te espero no templo, no quarto


			que é meu corpo , e nele eu oro


			como num pedaço de céu onde demoro


			depois de entrar correndo do mundo, farto.


			Onde te espalhas no meu recolhimento


			senão em mim, chagado com tua marca?


			E tu? Não caberás na minha barca


			Te revelando em Teu escondimento?


			 Mas porque estou indo, Tu vens


			e me encontra porque Te procuro


			quando nada acaba com esta sede.


			Mostra-me onde jogar minha rede,


			se nas Tuas águas me aventuro


			e me empobreço pela gloria dos Teus bens.


		




		

			
XVI


			
Como matar as paixões 


			Na praia , onde muitos se abstém ,


			eu lancei todos os meus votos,


			e nesse mar onde mais doce broto,


			eu vivo já na vida que vem.


			Diante de grãos de bons proveitos


			eu escolhi montes de labor:


			só há prazer e frutos na dor 


			que leva alguém a bons feitos.


			Ah, maus semeadores e maus navegantes,


			todos meus dias são de orações incessantes:


			são , todos os dias, meu único motivo.


			Um coração , depois da onda e da rocha,


			não endurece, não quebra, e desabrocha


			na calmaria preservado para o Deus vivo.


		




		

			
XVII


			
Merecimento


			A quem cada suspiro é soar de trombetas,


			e uma só gota de sangue poderosa tropa,


			em nada a realidade assusta ou dopa


			com refúgios doentios de tarjadas vias pretas.


			A quem um chamado maior evoca


			 e de nenhum mal do mundo faz acumulo,


			a vida não é vivida até o tumulo


			e o bem não é mercadoria de troca.


			Muitos  mares da Galileia se agitam


			nos corações de calmaria que acreditam;


			mas esses a tem duradoura , neles ela predomina.


			O coração que luta só se fortalece;


			é o coração que se entrega e não perece:


			o coração onde a cabeça de Cristo se reclina.


		




		

			
XVIII


			
Entre


			Toda porta se fechou em meu beneficio


			para que eu conhecesse a Tua amizade:


			depois de fáceis favores em voracidade,


			é que eu aprendi o significado do sacrifício.


			Tufões e socos vieram em meu auxilio


			sem poupar um só esquivo herege


			e, sob escombros de vaidade que de nada protege,


			eu me fortaleço sendo seu pequeno pobre filho.


			Deixá-lo entrar é estar sempre acolhido


			para algum tempo inconcebivelmente definido


			no lugar dentro de mim onde Você mora.


			E chamá-lo é ganhar meu nome


			além do eu velho e viciado que some:


			só com Você a eternidade começa agora.


		




		

			
XIX


			
Fale


			Conjugar todos verbos no pretérito 


			ouvindo todas vozes em afastamento,


			é saber quem é você sem adiamento 


			conversando com Deus como único mérito.


			Quando todas línguas têm o idioma 


			das majestades de vento em coroas de crases,


			cada palavra é uma barra nas  frases 


			que formam grades aconselhando um coma.


			Faça de um libertador “não ouvir ninguém” 


			seu hoje para discernir o amanhã que vem 


			e deixe para os mortos a desordem prática.


			Você, vive assim, tudo já escrito na gramática


			da alma pronunciada que bem sabe o quanto vale:


			você está sempre diante de Deus, então fale.


		




		

			
XX


			
Em boa conta


			Haverá no céu sempre mais rosas 


			havendo aqui mais méritos que propinas,


			com o discernimento e suas joias finas 


			a recompensar todas tarefas honrosas.


			E havendo obrigação com a chantagem,


			haverá também sempre um primeiro não,


			uma virtude original como o perdão 


			que sabe da paciência, nunca da vantagem.


			Mesmo que a propagação de vozes discrimine 


			a liberdade com seu limite no crime,


			ainda haverá a maioria de um solitário


			em cantos humildes para asas abertas,


			e se os surdos sucumbem de incertas


			alturas, este os segura nas contas do rosário.
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